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FAQ CAPES - Novação



1. O que é a Novação?
A Novação, no âmbito dos programas da Diretoria de Relações Internacionais, consiste na substituição das obrigações originalmente assumidas pelo bolsista quando da aceitação da bolsa e assinatura do Termo de Compromisso ou de Outorga por novas obrigações, financeiramente mensuráveis e que correspondam ao investimento feito pelo País em sua formação.
2. Qual o objetivo da Novação?
Na impossibilidade de o bolsista/ex-bolsista cumprir as obrigações originalmente assumidas, a Novação foi instituída com o propósito de dar a ele a oportunidade de contribuir para o desenvolvimento do Brasil de forma significativa, mesmo permanecendo no exterior. Portanto, a proposta de Novação deverá ter valor financeiro equivalente ou superior ao investimento aplicado na sua formação, bem como demonstrar o potencial acadêmico, científico e tecnológico para o país.
3. O que é considerado, no entendimento da Capes, impossibilidade de cumprimento do período de interstício?  
A Capes entende que é aquela situação que, justificada e aceita pela instituição consoante ritos formais estabelecidos, faz com que o ex-bolsista opte por não retornar ao Brasil e aqui permanecer pelo mesmo período da bolsa usufruída.
4. Como funciona a solicitação de Novação?
Ela se inicia com a submissão do pedido pelo(a) bolsista ou ex-bolsista, respeitadas as condições para o envio da proposta (itens 9,10,11 e 12 do FAQ), previstas na Portaria nº 291, de 28 de dezembro de 2018, com posterior análise técnica, de mérito e homologação pela Capes.
5. Qual instrumento legal regula o instituto da Novação no âmbito dos programas geridos pela Diretoria de Relações Internacionais da Capes? 
A Portaria nº 291, de 28 de dezembro de 2018 é o instrumento legal que regulamenta a Novação, disponível no link:
http://www.capes.gov.br/images/stories/download/legislacao/02012018-Portaria-291-de-28-12-2018.pdf
6. O prazo de vigência da minha bolsa terminou antes da publicação da Portaria nº 291/2018, posso submeter proposta de novação?
Para o caso de ex-bolsistas, a novação somente será admitida e processada se protocolada junto à Capes no prazo de sessenta dias, contados da data da publicação da Portaria nº 291, de 28 de dezembro de 2018, no Diário Oficial da União. 
7. Qual (is)critério(s) é utilizado pela Capes para classificar um ex-bolsista? (e.g., data de fim do termo de compromisso, data da última mensalidade da bolsa, migração para o Divisão de Egressos, data da defesa da tese).
No âmbito dos programas da Diretoria de Relações Internacionais, é considerado ex-bolsista todo beneficiário cuja bolsa tenha sido finalizada em decorrência do cumprimento de todas as atividades aprovadas quando da concessão. 
8. Estou em adiamento de interstício, nesse caso posso pedir novação? 
Sim. O solicitante que está no período de adiamento de interstício é considerado ex-bolsista, portanto o prazo para solicitação de será de sessenta dias, contados da data da publicação da Portaria nº 291, de 28 de dezembro de 2018, no Diário Oficial da União. 
9. Sou ex-bolsista e já firmei o termo de confissão de dívida, posso submeter proposta de Novação?
Não. A Novação não se aplica aos ex-bolsistas que já firmaram Termo de Confissão de Dívida. 
10. Me afastarei temporariamente do país, posso solicitar Novação? 
Não. A Novação se aplica apenas a pedidos de afastamento permanente do país. 
11. Minha bolsa estava vigente na data da publicação da Portaria nº 291, posso submeter proposta de Novação?
Sim. Os bolsistas poderão submeter propostas de Novação até 120 (cento e vinte) dias antes da finalização da bolsa. Propostas enviadas fora do prazo indicado serão rejeitadas.
12. O que deverá ser demonstrado para que meu pedido de permanência no exterior possa ser considerado pela Capes?
O(A) bolsista ou ex-bolsista deverá demonstrar que a sua permanência fora do país:
I - terá relevância estratégica para o desenvolvimento da ciência, tecnologia e inovação do Brasil; e,
II - promoverá o fortalecimento do laço institucional entre a instituição no exterior contemplada na proposta e a Instituição de Ensino Superior (IES) brasileira.

13. Quais são os requisitos para submissão de proposta de Novação?
O(a) bolsista ou ex-bolsista deverá:
I - justificar a concessão da novação pretendida;
II - demonstrar a excepcionalidade da solicitação e a comprovação, inclusive, pecuniária e quantitativa, do retorno do investimento realizado para o país;
III - propor detalhadamente as obrigações alternativas, com demonstração de relevância e duração compatíveis com o custo e a duração da bolsa usufruída.

14. O que a Capes considera como “excepcionalidade”?  
Excepcionalidade é a situação de exceção que, comprovada e aceita pela instituição, justifique a permanência dos bolsistas ou ex-bolsista no exterior. 
15. O que deve conter no detalhamento da proposta? 
A proposta deverá possuir os seguintes itens:
I - metas;
II - cronograma de execução;
III - previsão do tempo de realização de cada atividade;
IV - instituições parceiras envolvidas;
V - valor e fontes do respectivo financiamento; 
VI - Currículo Lattes e Open Researcher and Contributor ID (ORCiD) atualizados;
VII - outros aspectos considerados relevantes para avaliação de mérito da proposta.

16. Quais novas obrigações poderão ser admitidas?
As novas obrigações estão listadas no §1º do Art. 4º da Portaria nº 291, de 28 de dezembro de 2018: 
I - ações de fortalecimento do sistema nacional de formação de alto nível;
II - realização e financiamento de pesquisas científicas ou tecnológicas em conjunto com pesquisadores radicados no Brasil;
III - promoção de parcerias com o setor produtivo brasileiro;
IV - promoção de ações de fortalecimento das capacidades nacionais de pesquisa, ciência, V - tecnologia e inovação no Brasil; e 
VI - contribuição para a geração de patentes no Brasil.

17. Há necessidade de vinculação com instituição no exterior?
Sim. A Capes somente apreciará a proposta de novação se for comprovado que o(a) proponente se mantém inserido(a) em instituição de notória excelência no exterior. 
18. E se eu não comprovar a inserção em instituição de notória excelência?
No caso de beneficiário com bolsa vigente, a Novação concedida será imediatamente revogada e o proponente será obrigado à restituição pecuniária a que se refere o Termo de Compromisso ou de Outorga caso a comprovação não seja enviada em até 180 dias.
Para o ex-bolsista, a comprovação deverá ser enviada juntamente com a proposta, sob pena de ter o pedido indeferido na fase de análise documental.
19. Cooperação internacional com instituições privadas no exterior (exemplo: indústria) serão aceitas? 
Sim, mediante avaliação da proposta que deverá demonstrar ganhos para a sociedade brasileira. 
20. A proposta de novação deverá conter acordos de cooperação entre instituições estrangeiras e instituições brasileiras?
Sim. Obrigatoriamente. 
21. Como funciona o procedimento de envio da proposta de novação? 
No Sistema de Controle e Bolsas e Auxílios – SCBA: O proponente deverá preencher o formulário disponível no Portal da Capes bem como adicionar todos os documentos comprobatórios e encaminhá-los via Linha Direta juntamente com notificação de proposta de Novação. 
No Sistema de Acompanhamento de Concessões – SAC: O proponente deverá preencher o formulário disponível no Portal da Capes bem como adicionar todos os documentos comprobatórios e encaminhá-los via documento avulso. 
22. Como deve ser feita a contabilização pecuniária e quantitativa das atividades propostas? Há algum valor de referência, e.g., valor da hora-aula pago por uma instituição de ensino superior brasileira?
A contabilização pecuniária depende da proposta que será submetida. Não há um valor de referência. Os valores deverão ser mencionados pelo proponente conforme o projeto de Novação e deverão ser, no mínimo, equivalentes aos valores investidos em favor do ex-bolsista, incluindo-se as taxas pagas ao parceiro ou à instituição de ensino superior.
Vale ressaltar que o montante investido em favor do beneficiário deverá, obrigatoriamente, ser solicitado à Capes antes da confecção da proposta.
23. Atividades realizadas antes da data de recebimento do pedido de Novação e com recursos do Erário serão aceitas?
Não serão computadas para a aceitação da novação atividades já desenvolvidas com recursos do Erário brasileiro antes da data de recebimento do pedido de novação.
24. De que maneira a Novação contempla as áreas que estão fora das tecnologias, uma vez que estas áreas tratam prioritariamente com valores intangíveis e de difícil monetarização?
O proponente deverá comprovar em sua proposta de Novação que o projeto contribuirá para o desenvolvimento da educação, ciência, tecnologia e inovação do Brasil e promoverá o fortalecimento do laço institucional entre a instituição no exterior contemplada na proposta e a Instituição de Ensino Superior (IES) brasileira. Dependerá de cada proposta a demonstração de seu valor estratégico para o Brasil, cujo mérito será avaliado pela Grupo Assessor Especial - GAE.
25. Supervisão de estágios de alunos de graduação e atividades relacionadas ao ensino na graduação serão aceitas para a novação?
Não.
26. Em atividades que demandem a presença do proponente no Brasil os custos de translado e estadia poderão ser contabilizados? 
Sim, desde que previamente aprovadas na proposta de Novação. Viagens não previstas não serão consideradas. 
27. Salários e bolsas auferida em benefício do proponente serão contabilizados para contribuição pecuniária? 
Não. Salários e bolsas recebidas em benefício do proponente são considerados vantagens pessoais. 
28.  Quais são as atividades consideradas de "interesse público" pela Capes?
Atividades capazes de promover o desenvolvimento tecnológico ou inovação, com potencial para formar e capacitar cidadãos(ãs) brasileiros(as) e favorecer o estabelecimento de mecanismos de transferência de ciência, tecnologia ou inovação em benefício do Brasil.

29. Realizei atividades durante meu programa de bolsa financiada pela Capes, posso utilizá-las na proposta de novação?
Não. A proposta deve demostrar que as novas obrigações serão financiadas com recursos estrangeiros. 
30. Qual deverá ser o valor aportado na proposta de Novação? 
O valor da proposta deverá ser, no mínimo, equivalente ao montante total investido na formação do(a) bolsista ou ex-bolsista e em moeda corrente nacional.
31. Como saber o total investido na minha formação no exterior?
O valor total investido na formação do(a) bolsista ou ex-bolsista deverá ser requerido formalmente, por meio de solicitação datada e assinada, à Capes antes da confecção da proposta.
32. Como faço a requisição da Novação?
A Novação deverá ser requerida por meio de formulário específico, disponível no Portal da Capes, acompanhado da documentação comprobatória de atendimento dos requisitos previstos no art. 2º da Portaria nº 291, de 28 de dezembro de 2018. 
33. Qual período máximo para o cumprimento da Novação? 
O prazo máximo é de 60 (sessenta) meses, de acordo com a recomendação do Grupo Assessor Especial – GAE e homologação da Capes.
34. Quantas propostas de Novação poderei ter aprovada? 
Somente será admitida uma proposta de novação aprovada por processo. 
35. E se minha proposta for indeferida, posso submeter nova proposta?
O(A) bolsista poderá submeter nova proposta de novação, desde que com objetivos e teor diferentes da proposta indeferida, no prazo de 60 (sessenta) dias a contar da data do ofício de indeferimento FINAL.
36. Quantas vezes poderei submeter propostas de Novação? 
O número de submissões de propostas de novação é limitado a dois, desde que a primeira tenha sido indeferida.
37. Quais são as etapas de análise da proposta de novação? 
I - análise técnica (documental); 
II - análise de mérito acadêmico-científico-tecnológico pelo Grupo Assessor Especial (GAE); e
homologação pela Capes. 

38.  No que consiste a análise técnica?
A área técnica analisará se a solicitação atende os critérios mínimos definidos no item 9, 10 e 11 deste FAQ e verificará a apresentação de possíveis documentos de acordo com a proposta. 
39. Meus documentos foram reprovados na análise documental, posso interpor recurso?
Sim. O(A) proponente poderá interpor recurso no prazo de dez dias contados da data de notificação do resultado.
40.  Qual é o critério da escolha dos consultores em relação às áreas dos projetos?
Conforme previsto na Portaria, as propostas serão avaliadas quanto ao mérito pelo Grupo Assessor Especial da Diretoria de Relações Internacionais da Capes, de acordo com a área do conhecimento da proposta.
41. O que o GAE levará em consideração para análise de mérito da minha proposta?
O GAE avaliará a excepcionalidade da proposta e a existência de valor acadêmico-científico-tecnológico que justifiquem o atingimento do interesse público na novação das obrigações.
42. Terei acesso a identidade dos consultores ad hoc membros do GAE?
Não. É garantido o sigilo da identidade dos(as) consultores(as) científicos(as).
43. Tenho acesso as propostas de Novação dos outros(as) bolsistas ou ex-bolsistas?
Não. É garantido o sigilo da identidade das propostas submetidas. 
44. Minha proposta de Novação não obteve aprovação posso interpor recurso?
Sim. O recurso poderá ser enviado em até 10 dias contados da data de notificação do resultado. 
45. Qual o prazo para análise do meu recurso?
O recurso será analisado no prazo de 30 dias, prorrogável uma vez por igual período. 
46. O envio da proposta interrompe as obrigações determinadas no termo de compromisso assinado na época da concessão da bolsa?
Não. O(A) bolsista/ex-bolsista deve continuar cumprindo as regras fixadas no Termo de Compromisso, Termo de Outorga e demais normas da Capes.
47. Caso aprovada a proposta de novação, como ocorre a formalização?
Após aprovada, será firmado Termo de Novação com o detalhamento das novas obrigações assumidas, prazo, local e demais condições, o qual suspenderá a execução do Termo de Compromisso firmado inicialmente no ato da concessão da bolsa.
48. Após celebração de Termo de Novação preciso efetuar a devolução de algum valor pago pela Capes?
Sim. O(A) bolsista ou ex-bolsista que se encontre  no exterior deverá efetuar a devolução do auxílio deslocamento de retorno correspondente ao valor da passagem aérea emitida pela Capes, caso já tenha sido efetuado o pagamento.
No caso de ex-bolsista que esteja no Brasil, não há necessidade de devolução de recursos.
49. Como funciona a comprovação das atividades desenvolvidas no âmbito no Termo de Novação?
A documentação comprobatória do cumprimento das novas obrigações deverá ser apresentada anualmente, mediante o envio de: 
I - Relatório contendo informações sobre as obrigações cumpridas, as atividades executadas e os dados de execução;
II - cópia dos comprovantes da execução das atividades e das obrigações; e
III - informações adicionais sobre premiações e divulgações na mídia relacionadas às atividades desenvolvidas pelo(a) ex-bolsista no âmbito das novas obrigações, citando a Capes como agência de fomento.

50.  Considerando a ocorrência de imprevistos no transcurso da realização da proposta inicial, no entendimento da Capes, existe a possibilidade de se fazer ajustamentos no mesmo se estes não ferirem o montante financeiro final apresentado (por exemplo, ao invés de ter-se o custo de um aluno de doutorado em intercâmbio, ter-se dois de mestrado?)
Sim. É possível efetuar alterações durante a vigência do termo de novação desde que não modifique o montante financeiro nem o escopo do projeto e desde que previamente aprovada pela Capes.
51. Caso eu não consiga cumprir as obrigações previstas na minha proposta de novação, o que acontecerá?
Em caso de descumprimento das novas obrigações, fica o(a) proponente obrigado(a) a restituir o montante correspondente ao investimento realizado pelo país na bolsa que lhe foi originalmente concedida. Cumpre ressaltar que não existe cumprimento parcial de novação. 
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